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O crédito imobiliário no Ceará 
fechou com R$ 2,97 bilhões em 
2023. Ao total, foram financiados 
10.230 imóveis. O levantamento 
foi realizado pela Associação Bra-
sileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança (Abecip).

O resultado foi maior em 
comparação com 2022, que re-
gistrou o valor de R$ 2,92 bilhões. 
Entretanto, o financiamento de 
imóveis no mesmo ano apresen-
tou mais unidades, com 10.022.

O mesmo padrão foi obser-
vado em dezembro de 2022 e 
2023 no cenário cearense. No 
último mês do ano passado, o 
valor do financiamento foi de 
R$ 198 milhões e 616 unidades.

Já em igual período de 2022, 
o crédito imobiliário registrou 
R$ 145 milhões e 695 unidades 
no segmento.

O Brasil registrou um volume 
de financiamento de R$ 251 bi-
lhões. O desempenho registrou 
um aumento de 4% em relação 
a 2022 e uma movimentação de 
994 mil unidades habitacionais.

A movimentação foi a se-
gunda melhor da série, atrás 
apenas de 2021, com um crédito 
imobiliário de R$ 255 bilhões.

Em 2023, as operações com 
recursos do Sistema Brasilei-
ro de Poupança e Empréstimo 
(SBPE) captaram R$ 153 bilhões, 
uma queda de 14,6% no com-
parativo de 2022, que registrou 
R$ 179 bilhões.

Apesar do recuo, o núme-
ro foi o 3º melhor da série da 
SBPE. O valor representa um 
marco importante para os no-
vos patamares de produção, 
segundo Sandro Gamba, pre-
sidente da Abecip.

“É uma marca bastante im-
portante e mostra que o merca-
do de maneira geral está ope-
rando em novos patamares em 
termos de produção, em termos 
de volume”, destacou Gamba.

| CrédItO |  Alta de 1,71% em relação aos dados de 2022. 

No Brasil, montante de financiamentos chegou a R$ 251 bi

Volume de financiamentos no 
Ceará foi de R$ 2,9 bi em 2023
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moradia
as operações 
pelo Fundo 
de Garantia 
do tempo de 
Serviço (FGtS) 
decorrentes 
do programa 
Minha Casa, 
Minha Vida 
cresceram 
59% e 
atingiram 
r$ 98 bilhões. 
alta de 59% 
ante 2022



O governo do Ceará publicou 
decreto reduzindo a base de 
cálculo do Imposto Sobre Circu-
lação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) de motocicletas e outros 
veículos ciclomotores a 40%.

Segundo o Decreto nº 
35.843/24, a inclusão do novo 
item em determinação ante-
rior publicada em 2019, que já 
previa um fator de redução de 
33,33% para veículos automo-
tores, considera que “as mo-
tocicletas e ciclomotores são, 
via de regra, adquiridos por 
pessoas de baixa renda, que os 
utilizam como meio de traba-
lho e transporte”.

A redução ocorreu em um 
contexto, no qual a alíquo-
ta modal do ICMS passou de 
18% para 20%, desde 1º de 
janeiro deste ano.

O fato foi comemorado pelo 
segmento de revenda de mo-
tocicletas e ciclomotores que 
projeta um crescimento de 20% 
nas vendas em 2024, por conta 
da diminuição da carga tribu-
tária. Em 2023, o setor já havia 
registrado um aumento de 10% 
na esfera estadual.

Para o diretor da Federação 
Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores no Cea-
rá (Fenabrave-CE), Wellington 
Holanda, “com certeza vai ter 
crescimento porque a gente já 
estava prevendo aquecimento 
no Estado superior ao do ano 
passado, mas com a certeza 
dessa redução de imposto, a 
nossa ideia é que a alta nas ven-
das vai para 20%, o que é muito 
bom. Foi uma redução de im-
posto que vai ser benéfica para 
o próprio Estado porque o con-
sumo vai ser maior”.

Ele pondera, contudo, que 
esse movimento já havia ocor-
rido antes em outros estados. 

Vale lembrar que apesar do 
crescimento considerável nas 
vendas registradas no Ceará, o 
comércio de motocicletas e ci-
clomotores na esfera nacional 
foi superior, de 16,1%, com o 
maior volume de unidades ven-
didas em 11 anos, ou quase 1,6 
milhão de veículos do tipo.

O diretor de Estudos Tribu-
tários da Associação Nacional 
das Associações de Fiscais de 
Tributos Estaduais (Febrafite), 
Juracy Soares, classificou a me-
dida como acertada. Na visão 
dele, que é também diretor exe-
cutivo da Associação dos Audi-
tores Fiscais da Administração 
Fazendária do Estado do Ceará 
(Auditece), “a medida vai ao en-
contro da camada de mais bai-
xa renda da população, que vai 
poder adquirir bens com valo-
res mais assertivos e a redução 
na base de cálculo do ICMS está 
em harmonia com isso”.

“A segunda consequência é 
que certamente ela vai gerar 

Setor projeta crescimento nas vendas 
de motos para 2024 em 20% no estado
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motocicletas será reduzida 

adriano Queiroz
adriano.queiroz@opovo.com.br

um impacto positivo tanto na 
área comercial quanto na área 
industrial pelo fato de se ter 
uma ação do Estado com ten-
dência a reduzir essa tribu-
tação no consumo. Isso leva 
algum tempo porque algumas 
concessionárias ainda vão ter 
estoque com a tributação an-
tiga, mas a projeção é que haja 
aquecimento não só no setor 
em que foi feito o incentivo 
mas, indiretamente, em outros 
setores como nas oficinas e nas 
lojas de autopeças.”

Ele conclui lembrando que 
“historicamente, o Brasil tri-
buta mais os mais pobres. A 
reforma tributária plantou 
algumas bases para encami-
nhar a redução dessa regres-
sividade e há um indicativo de 
que o Governo Federal e o Con-
gresso discutirão uma reforma 
de renda. Então, essa medida 
estadual melhora a tributação 
de bens que são de necessida-
de para muitas pessoas que os 
utilizam para trabalhar ou se 
deslocar para o trabalho”.

O POVO solicitou mais de-
talhes da Secretaria da Fa-
zenda do Ceará (Sefaz) sobre 
como será aplicada a redução 
da base de cálculo do ICMS e o 
impacto da medida nas con-
tas do Estado, mas não obte-
ve retorno até o fechamento 
desta edição.

O ministro dos Portos e Ae-
roportos, Silvio Costa Filho, 
anunciou ontem que o governo 
criará um fundo para finan-
ciar a aviação civil. Ele tam-
bém afirmou que o Executivo 
trabalha para baixar o preço 
do querosene usado em aviões, 
e que há “sensibilidade” da Pe-
trobras sobre o assunto.

Costa Filho disse que o fun-
do deverá ter de R$ 4 bilhões 
a R$ 6 bilhões. A formatação 
e o valor exato, segundo ele, 
são discutidos com o Minis-
tério da Fazenda e do BNDES.

O projeto será apresentado 
em dez dias, de acordo com 
Silvio Costa Filho. Ele afir-
mou que será marcada uma 
reunião para discutir o preço 
do querosene.

Silvio Costa Filho falou a 
jornalistas no Palácio do Pla-
nalto, depois de discutir o as-
sunto com o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa. A presidente 
da Abear, entidade que repre-
senta as aéreas, Jurema Mon-
teiro, estava com Costa Filho.

O ministro disse que será 
elaborado um plano para for-
talecer a aviação. Isso inclui-
ria discussões sobre a judi-
cialização do setor e entrada 
de novas empresas no mer-
cado brasileiro.

De acordo com ele, a ela-
boração do plano foi deter-
minada pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula 
da Silva.

Apesar do crescimento 
de 15,3% na movimentação 
de passageiros em 2023, o 
ministro tem afirmado que 
ainda há desafios para for-
talecer as companhias - que 
se queixam de crise arrasta-
da desde a pandemia de co-
vid-19 - e resultar em maior 
democratização do acesso 
aos voos.

Costa Filho disse que o Voa 
Brasil, programa de passa-
gens aéreas baratas do go-
verno federal, será anuncia-
do pelo presidente Lula no 
dia 5 de fevereiro, e passará 
a valer no mesmo dia.

O programa, que terá 
passagens de até R$ 200, 
deve contemplar, de início, 
aposentados do INSS e es-
tudantes do Prouni que não 
viajaram de avião nos últi-
mos 12 meses.

No fim do ano passado, o 
Governo, em conjunto com 
as principais companhias aé-
reas do País, anunciou o que 
seriam as primeiras medi-
das para baratear as passa-
gens aéreas. Na ocasião, a 
Azul anunciou a oferta de 10 
milhões de assentos por até 
R$ 799 para este ano.

Já a Gol se comprometeu 
com a oferta de 15 milhões de 
assentos por até R$ 699, en-
quanto a Latam prometeu pro-
moção semanal com um des-
tino sempre abaixo de R$ 199. 
(Com Agência Estado)

Governo criará fundo 
de até R$ 6 bi para 
socorrer aéreas
| AvIAçãO |  Está em análise também medidas 

para baratear o preço do querosene de aviões
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projeto para socorrer aéreas 
será apresentado em dez dias

importação

embora 
o decreto 
preveja 
aplicação da 
nova base 
também para 
importações, 
compras 
feitas pelo 
Ceará do 
exterior 
foram quase 
inexpressivas 
no ano 
passado, 
ficando em 
US$ 16,1 mil



milhão de unidades de 
motos foram vendidas 

em todo o País em 2023
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a 40%
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